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Método para Gerenciamento de Procedimentos 
em Situações Anormais e de Emergência em 

Cockpits de Aeronaves Comerciais: Perspectiva da 
Engenharia de Resiliência 

Guido César Carim Júnior 

Orientadores:  
Prof. Dr. Tarcísio Saurin 
Prof. Dr. Éder Henriqson 



Contexto 

• Estagnação dos índices de acidentes a um platô 

 



Contexto 

• Paradoxo de Amalberti (2001): 

– Práticas que garantiram os níveis atuais de 
segurança são as mesmas que evitam aumentar 
esses níveis 

 

• Europa aumento expressivo na quantidade de novos 
regulamentos sem revisar os antigos 

 

• Padronização do Trabalho ou Procedimentos 
Operacionais 

 



Contexto 

• Interesse em situações anormais e de 
emergência 

 

• Perdas de Recursos 

– Retorno de voo 

– Voos Alternados 

– Prejuízo da imagem 



• Discussão retomada sobre o excesso de 
procedimentos causa redução segurança 

Novas Discussões sobre Procedimentos 



Novas Discussões sobre Procedimentos 

• Recentes Acidentes Desafiam Nossa Noção Sobre o 
Papel dos Procedimentos na Garantia da Segurança 

 
• Qantas A380 – Black Swan Event 

• Falha Não Contida do Motor 1  

• ECAM alerts > 60 messages 
– 750 cabos rompidos 

– 70  sistemas da aeronave 

– Perfuração do tanque de combustível 

• Evento não previsto para o qual não  

havia procedimentos ou checklists 



ECAM Display em voo 
com a falha do motor 2 

ECAM Display no solo com motor 1 
ainda em funcionamento 



• Será que os pilotos utilizam os procedimentos 
contidos no QRH da forma como imaginamos? 

 

• A nossa atual estrutura de gestão de 
procedimentos realmente consegue lidar com a 
complexidade da aviação? 

 

• Há diferentes abordagens na gestão da 
segurança e procedimentos 

Questões de Pesquisa 



Abordagem Tradicional de Gestão de 
Segurança 

• Gestão é reativa e baseada em resultados ruins (noção 
atual de riscos e perigos) 

• Organizações são intrinsicamente seguras 

• Acidentes são resultados de falhas e mal funcionamento 
de componentes 

• Há relação causal entre resultado ruim e desempenho 
ruim 

• Erros são tolerados e aceitos, mas ainda assim causam os 
acidentes 

• Find and Fix Solutions (Component based) 
(Hollnagel et al., 2013) 



Engenharia de Resiliência 

• Nova forma de enxergar a gestão de segurança 
(baseado em resultados bons) 

• Utilizar os mesmos métodos de outra forma e criar 
novos 

• Acidentes são resultados emergentes, devido a 
interações não lineares e imprevistas: São únicos! 

• Organizações são intrinsicamente inseguras 

• Segurança é alcançada pelos pilotos durante o dia-
a-dia operativo 

• Soluções proativa, de forma influenciar o sistema 
(Hollnagel et al., 2013) 



• Papel dos Procedimentos na Mediação do 
Trabalho  

• Gestão dos Procedimentos para Situações 
Anormais e de Emergência 

• Modelo Cognitivo no Seguimento de 
Procedimentos 

• Treinamento 

• Aspectos Éticos 

Diferentes Abordagens na Gestão de 
Procedimentos em Situações Anormais e de 

Emergência 



Atualmente como ocorre a 
gestão de situações anormais e 

de emergência 
Swiss 188 From Zürich to Shanghai 

Vídeo A340 High Oil Temp Eng3 

Pilot Eye TV 





Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Detecção do Problema e Diagnóstico do 
Problema 

– Anúncio do Problema

– Auxílio para entender o problema (CAS Message) 



 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Checklists contidos no QRH 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Utilizando o QRH 

– Falha Grave / Emergência (QRC) 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Utilizando o QRH 

– Falha anunciada 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Utilizando o QRH 

– Falha não anunciada 



Como os Pilotos Lidam com as Falhas 
em Voo 

• Utilizando o QRH 

– Memory Itens 



Papel dos Procedimentos na 
Mediação do Trabalho  

• São os melhores e mais seguros meios de realizar o 
trabalho 

• Reduzem a possibilidade de ação dos pilotos e fazem 
os limites de segurança mais claros 

• Auxiliam Pilotos a lidar com a complexidade dos 
sistemas, principalmente reduzem a incerteza



Gestão dos Procedimentos em 
Situações Anormais e de 

Emergência 
• Fabricantes e gerentes têm mais recursos (tempo, 

conhecimento, etc.) de estabelecer o que é ou não 
seguro fazer 

• Modelo 4P de Degani e Wiener (1994) 

• Baseado em Checklists (workload and Stress Situations) 

• Utiliza atributos tipográficos para conceber os 
checklists 



• Baseados em Legislações 

Gestão dos Procedimentos em 
Situações Anormais e de 

Emergência 



Gestão dos Procedimentos em 
Situações Anormais e de 

Emergência 
• Soluções técnicas, traduzidas para ações 

operacionais e aplicação de princípios de fatores 
humanos 

– Lógica Engenharia 

• Árvores de falhas 
– Cada sistema gera  

uma mensagem CAS 

 



Modelo Cognitivo no Seguimento de 
Procedimentos 

 

• Cognição exclusiva na mente 

• Sem humano como processador de informação 

• Detectar Problema, Coletar Informações e Avaliar, 
Escolher melhor curso de ação, Implantar e Avaliar as 
ações 

• Modelo DOOA (Observe, Orientate, Decide, Act)  -
CAA (2006) 

• Modelo SPEED (Detecta, Diagnostica, Escolhe e 
Verifica Pertinência dos Procedimentos, Planeja as 
Ações, Aplica, Avalia o resultado) – de Brito (2002) 



Treinamento 

• Focados no uso dos checklists e como lidar com as 
limitações dos procedimentos 

• Conhecer o porquê dos procedimentos é o melhor 
meio dos operadores segui-los 

• Auxiliar os operadores a adaptar os procedimentos, 
indicando em que momento devem segui-los e em 
que momento devem abandona-los e adaptar 

• Treinamento são baseados em verdades universais, 
seguimento dos procedimentos e na tentativa-e-
erro 



Aspectos Éticos 

• A segurança resulta nas pessoas seguirem os 
procedimentos; a falha, das pessoas não 
seguirem os procedimentos 

• 80% Human Error Myth – 33% acidentes 
houve desvio por partes dos pilotos (Lautman e 

Gallimor, 1987) 

• Estudos com foco na categorização dos 
desvios e violações 

• Recursividade Procedimental 



Acidente 

Investigação como análise 
em retrospectiva 

Re-engenharia do acidente 
baseada em coleta e 

organização de fatos evidentes  

Construção de um modelo de 
causas e conseqüências 

Ex. Queijo Suíço 

Dominó... 

Recomendações baseadas na 
contenção/correção dos fatores 

evidentes que contribuíram para 
o acidente 

Novas regras e 
procedimentos 

vinculados ao campo 
daquilo que foi evidente 

no acidente investigado 

Modelo 
normativo de 

erros e violações 

Baseado em Hollnagel et al. (2013) 



Atualmente como ocorre a 
gestão de situações anormais e 

de emergência 
Em uma sala de controle de uma 

usina nuclear 





Papel dos Procedimentos na 
Mediação do Trabalho  

• A ação desempenhada pelas operadores é 
situacional e contigencial 

• Procedimentos são especificações incompletas da 
ação.  

• Evitar ou limitar a variabilidade não garante que a 
falha não ocorra, mas certamente o sucesso é 
prejudicado  

• Há uma distância entre como a gerência e os 
operadores enxergam os procedimentos 

• Há sempre uma diferença entre procedimentos 
prescritos e o trabalho realizado 



Papel dos Procedimentos na 
Mediação do Trabalho  

• Procedimentos são recurso para ação (Suchman, 

2002) 

– Cultura (Hutchins, 2002)  

• Contextual, heterogênea e depende da 
descrição do observador

– Mediação com Artefatos 

– Cognição no Contexto (Norman, 1990) 

– Cognition in the Context (Hutchins, 1995) 

– Distrações e Interrupções (Loukopolus et al., 
2005) 



Gestão dos Procedimentos em 
Situações Anormais e de Emergência 

Hale e Borys (2013) 



Gestão dos Procedimentos em 
Situações Anormais e de Emergência 

• É preciso estabelecer etapas para monitorar e analisar a 
efetividade dos procedimentos 

• Há outros meios mais efetivos de controlar o risco; mais 
efetivos, inclusive, do que os procedimentos 

• Criar, redesenhar ou remover os procedimentos 

• Envolver, consultar e informar os operadores no processo 
de gestão dos procedimentos 

• Treinar e comunicar os procedimentos, disponibilizando-os 
facilmente a todos 

• Reforçar os procedimentos bons quando necessário, sem, 
no entanto, utilizar sanções administrativas 



Modelo Cognitivo no Seguimento 
de Procedimentos 

• A utilização de procedimentos na cabine de pilotagem 
compreende em uma atividade cognitiva considerável 

• A cognição está nos sistemas cognitivos, que são unidades 
de análise que extrapolam os indivíduos 

• A atividade cognitiva é construída por meio de recursos 
externos e internos, e os significados das ações estão 
alocados no contexto da atividade 

• Os processos cognitivos envolvem estruturas internas e 
externas ao indivíduo, está distribuída entre membros de 
um grupo social e está organizada ao longo do tempo 

 
(Daniellou e Rabardel, 2005; Hollanagel e Woods, 2005)  



Modelo Cognitivo no Seguimento 
de Procedimentos 

• A ação é contingencial: a medida que se realiza a 
atividade, os fatores de complexidade surgem e 
necessitam que o indivíduo lide com eles a medida 
que realiza o trabalho 

• Os procedimentos são recursos para ação, assim 
como outros recursos, como a cultura e o affordance 

percebido 
(Daniellou e Rabardel, 2005; Hollanagel e Woods, 2005)  



Cognição no Contexto 



Treinamento 

• Foco do treinamento deve ser a complexidade do 
trabalho, e não o procedimento 

• Capacitação inicial em como manipular o QRH

• É preciso desenvolver 3 competências essenciais:  

– Pensamento divergente 

– Pensamento crítico 

– Prática reflexiva 

• Habilidades técnicas  e as habilidades não-
técnicas devem ser desenvolvidas conjuntamente 

(Bergström et al., 2009; Henley, 2003; ) 



Aspectos Éticos 

• O julgamento e a criminalização dos operadores 
dependem do resultado do viés retrospectivo: 
adaptações que falham e falhas em adaptar 

• Não seguir procedimentos não necessariamente 
causa insegurança. Muitas vezes resulta em 
segurança 

• Forçar o cumprimento irrestrito dos procedimentos 
pode ser anti-ético para a segurança: as pessoas 
trabalham para seguir os procedimentos e não para 
garantir a segurança 



Método 

Design Science Research 



Método 

• Design Science Research (Simon, 1996) 

– Aumentar a validade científica e prática das soluções geradas 

– Desenvolver conhecimento que sustente soluções satisfatórias 
para problemas relevantes e complexos (van Aken, 2004)  

– Conhecimento prescritivo de caráter  

multidisciplinaridade e contextual 

– Desenvolvimento de artefatos  
(March e Smith (1995)  

a) Construtos 

b) Modelos 

c) Métodos 

d) Instanciações (aplicações práticas) 

 



Método 

• Estratégia de Coleta e Análise dos Dados 

– Etnografia cognitiva (Hutchin, 1995; Hollan, Hutchins e 

Kirsh, 2000) 

• Envolvimento  do pesquisador com o meio de 
pesquisa,  

– “Saber diferenciar água benta de água comum” 

– “Ser um do meio” 

– Permite entender o que não é claro, explícito ou 
verbalizado 

• Atuação como Fatores Humanos e Copiloto de 
Embraer 190/95 durante 3 anos 



Método 

• Coleta de Dados 

– Observação Participante 
• As pessoas conhecem o pesquisador e o que ele está fazendo 

– Entrevistas individuais 
• Episódicas 

• Em pautas 

– Grupos Focais 

– Análise de Documentos Técnicos 
• QRH, MGO, Manual de Treinamento, etc. 

• Investigações de Acidentes 

• Relatos de Segurança 



Resultados Preliminares 

Pesquisa ainda em andamento 



Resultados Preliminares 

• Situações Reais Encontradas pelos Pilotos 

– Situações reais são dinâmicas, incertas e não-
lineares 

–As falhas não são dicotômicas e não são claras 

–Algumas vezes há muito tempo em outros não 

–O QRH é elaborado para o pior cenário 
possível, o que não necessariamente é o 
mesmo encontrado pelos pilotos 

 



Resultados Preliminares 

• Situações nas Quais o QRH é Utilizável 

– Simples e dicotômicas 

– Adequadas para as situações onde o QRH foram 
elaborados 

– Corroboram o treinamento 

 

• Situações nas Quais o QRH NÃO é Utilizável 

– Aeronave com itens MEL 

– Mais de uma mensagem 



Resultados Preliminares 

• Dificuldades na Utilização 

– Falta de informações sobre o que aquela 
informação representa.  

• O Checklists apenas apresenta ações 

– “Ele me manda fazer determinadas ações, mas não me 
diz por que. 

• Procura de informações em outras fontes, como 
MEL, boletins e alertas, MGO e página sinótica da 
aeronave 



Resultados Preliminares 

• Dificuldades na Utilização 
– Há um espaço “cinza” entre a informação mostrada, o contexto 

no qual ela é apresentada, e o significado daquela situação. 
• “Pegar um QRH para resolver uma única mensagem é mole. Quero ver 

quando dá mais de uma mensagem ou a aeronave foi liberada MEL”, 
Cmte. em entrevista pessoal 

• “Não é simplesmente pegar e sair fazendo o checklist. É preciso pensar: 
o que ela está querendo me dizer?” 

– Alarmes espúrios ou falhas corriqueiros 
• “A falha [...] é comum, o que leva os tripulantes a nem pegar o QRH em 

algumas situações” 

• Ex.: Cmte “na etapa anterior falhou uma bleed. Decolamos com ela 
assim mesmo. Na subida deu a mensagem. Achei que fosse o mesmo 
lado. Mas foi o outro. Acabamos nos dando uma pane real.”  



Resultados Preliminares 

• Capacidade de decidir quando e como o QRH 
vai ser utilizado 

– Experiências anteriores em aeronaves e Cias 

• “no ATR, o FCOM explica bem o que aquela pane 
representa 

– Experiência de voo (independe da função) 

• Mais novos sempre seguem 

• Mais experientes desconfiam e as vezes deixam se seguir 
– “Tem que ter bom senso” 



Resultados Preliminares 

• Treinamento 

– Situações facilmente distinguíveis 

– Limitação do próprio simulador em representar a 
vida real por mais fidedigno que ele seja 

– Foco está nos procedimentos 

– “No simulador é aquele teatro: pega com calma, lê 
com paciência... Na vida real é seu que está na 
reta!” 



Resultados Preliminares 

• Receio de Repreensão  

– Sistema jurídico 

• “O homem da capa preta não quer saber se naquela 
situação dava ou não para utilizar o QRH”. 

– Empresas 

• “[...] em alguns eventos, a chefia chamou os pilotos 
para um café com rosquinha. Quer dizer, se eu não 
seguir e der certo, bom pra empresa. Se der errado, eu 
tenho que ajoelhar no milho?”  

*alusão a um evento ocorrido na empresa para a qual o 
piloto trabalhou 



Conclusões Preliminares e 
Próximos Passos 

Pesquisa ainda em andamento 



Conclusões Preliminares 

• Adequação dos QRH à reais necessidade dos pilotos para 
lidar com situações de emergência e anormais 
– O QRH é utilizado como recurso para auxílio na tomada de 

decisão e organização do curso de ação 
– Explicar qual o significado da mensagem 

• Revelar a lógica da mensagem e objetivos intermediários de um grupo 
de ações 

• Checklist como possível auxílio, mas não o único forma de apresentar 
as informações 

• “Passar o que está na cabeça dos projetistas” 

– Apresentar o impacto daquela mensagem sobre o 
desempenho na aeronave 
• Consegue parar ou não na pista, etc. 

– Ao invés de papel, utilizar Dispositivos Eletrônicos 
• Independentes da aeronave 
• Fácil atualização, permite dinamizar esse auxílio 

 



Próximas Etapas 

• Coleta de mais dados 

• Mais Análises dos dados coletados 

• Estágio Doutorado na Griffith University, no 
Safety Differently Innovation Laboratory 

• Proposição de requisitos para gestão dos 
procedimentos em situações anormais e de 
emergência 

• Desenvolvimento protótipo de procedimento 

• Testes em Simuladores e Validação 



Contatos 
 

guido.junior@voeazul.com.br 

jrguido17@yahoo.com.br 

 

Obrigado 
Pela Atenção 
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Objetivos 

• Estrategias y acciones a desarrollar para la 

gestión de seguridad operacional desde la 

perspectiva de los factores humanos 

• Procesos de prevención proactivos, 

predictivos y reactivos. 

•  Seguridad operacional : relación entre el 

proceso laboral y el proceso de salud 

• Medidas mitigadoras y preventivas  
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Objetivos 

• Esfuerzos realizados hasta el momento en la 

aviación por conciliar las metas de seguridad 

operacional con las de mejora de la salud de 

los trabajadores implicados en el sistema. 

 

• Perspectiva ergonómica de la relación salud-

trabajo-seguridad operacional 
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Desafíos para el 
futuro 

• Trabajo, Salud 
y Seguridad 
Operacional 

Salud y Calidad de 
vida en la 
actividad aérea 

Definiciones 

Abordage 
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• Ergonomía? 

 

• Ergonomía de la Actividad 

Definiciones

Abordaje



Primer uso institucional del término 

Creación de la primera asociación 

británica en 1950  

 

Etimología del griego,  

« ERGOS » = obra, creación 

« Nomos » = regla, ley 

Ergonomía?



Ergonomía como 

disciplina científica  

• Objetivos 

• Objeto de estudio 

• Metodologías 

Un arte?  (Wisner)    

 

Una tecnología?  (Theureau & Pinsky) 

 

Varias ergonomías?    (De Montmollin) 

 

Multi-disciplina?   (Cazamian) 

 

Ergonomía?



 

• Asociaciones profesionales : 

– Internacional : IEA Asociación Internacional de Ergonomía 

– Federaciones Continentales :  

• ULAERGO (América Latina) 

• FEES (Europa) 

– Nacionales :  

• ABERGO (Asociación Brasileira de Ergonomía) 

• ADEA (Asociación de Ergonomía Argentina), etc. 

• Federadas a la IEA 

 

• Asociaciones que certifican a los profesionales :  

– Europa : CREE 

– ARTEE (Francia-Bélgica-Suiza)

– BCPE (USA)proyecto de la Comisión de Certificación de la ADEA 

Ergonomía como 

profesión  

Ergonomía?



IEA Ergonomía?



La salud insinuada en 

definición de IEA 
  

• La ergonomía (o los FFHH) es la profesión que aplica 
en el diseño tanto las teorías, principios, datos, como 
los métodos para optimizar el bienestar humano y el 
rendimiento global del sistema  

 

• Los ergónomos contribuyen al diseño y la evaluación 
de tareas, trabajos, productos, entornos y sistemas 
para que estos sean compatibles con las 
necesidades, habilidades y limitaciones de las 
personas.”   

Ergonomía
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• Ergonomía? 

 

• Ergonomía de la Actividad 

Ergonomía 

de la

Actividad 



Definición de la Ergonomía en esta 

corriente 

 

« Comprender el trabajo* para 

transformarlo »  

 

 

(método, objeto, objetivo) 

 



“Ergonomía de la 

Actividad” 

• Objetivo : mejorar la Salud y la Fiabilidad de la 
mayoria de las personas 

 

• Objeto de estudio : la actividad humana en situación  

• situada en un sistema, con una finalidad  

• Dimensones física, cognitiva, subjetiva y social 



“Ergonomía de la actividad” 

Metodología: diseño de artefactos centrados en la actividad 
humana: 

•análisis de la actividad y diagnóstico (enfoque reactivo) 
•Análisis (simulaciones) y pronóstico (enfoque proactivo)  
 
• Intervención + Pericia (expertise) 
• Etnografía (observación, entrevistas, documentos)  
• Integración de los niveles físico, cognitivo y 
organizacional 



 
Análisis el trabajo en situación real       

acceso, globalidad 

 

Partipación del personal en la intervención: 

Co-construcción del problema y de las soluciones 

Transmisión y validación de los resultados 
Legitimidad/Apropiación de resultados y del enfoque 

 

Equidistancia personal/sindicatos/direcciones  

Los resultados satisfacen las diferentes lógicas 

y perduran en el tiempo  

Cuando esto es posible 

Métodos 



23/04/2015 Salud y Calidad de Vida en la Actividad Aérea - Michelle Aslanides 17 

 

– Francófona y psicológica 

 

– Desarrollos en Brasil, España, 
Argentina, USA 

 

– Cercanías con :  

–el cognitive engineering 
(Rasmussen)  

–otras clínicas del trabajo 
(Dejours y Clot) 

–Ingeniería de la Resiliencia 
(Hollnagel, Woods, etc.) 

Ergonomía 
de la 

Actividad 
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- La variabilidad del contexto y del 
trabajador explica la actividad y sus 
efectos (seguridad operacional y salud)  

 

- La actividad es bio-psico-social, en espejo 
del concepto de salud de la OMS 

 

Ergonomía 
de la 

Actividad 
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- Las actividades son analizadas en el 
terreno real en el que se desarrollan para 
encontrar las causas de sus posibles 
desvíos con respecto al plan original 

 

- Se analizan las situaciones de trabajo 
pertinentes para los fines del proyecto, 
tanto si sus consecuencias son éxitos como 
si son fracasos  

Ergonomía 
de la 

Actividad 
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- Las actividades que se desvían de las 
normas no son a erradicar:  

- Son fuente de información para revisar 
normas y equipamientos (encuentro con 
Reason).  

- Se corrigen las causas de los desvíos 
cuando estos tienen consecuencias 
negativas (salud y/o fiabilidad) 

- Se las conserva cuando son positivas 

Ergonomía 
de la 

Actividad 
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Ergonomía 
de la 

Actividad 

• La actividad es lo que hace que un trabajador pueda sentirse 
útil y aportar su contribución a la producción del bien o del 
servicio (= “adjustments” Hollnagel) 

 

• Es esa actividad la que se debe reconocer, más allá de que sus 
consecuencias por momentos sean negativas 

 

• Sin reconocimiento de la actividad no hay placer en el trabajo, 
no se construye el circulo virtuoso de la salud 

 

• Cuando la actividad fracasa y nada cambia,  

se desarrollan defensas riesgosas
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– Modelo sistémico de la 
Ergonomía : situación de 
trabajo 

 

– En la distancia entre tarea y 
actividad se juegan salud y 
seguridad operacional 

 

– Carga de trabajo y fatiga, 
estrés y burnout: el ciclo 
perverso que debe evitarse 

Salud y 
Seguridad 

Operacional 



Características fundamentales de la 

ergonomía : 

 

• parte de un enfoque sistémico 

 

• está guiada por el diseño (transformación) 

 

• tiene dos objetivos de igual importancia:  

– mejorar los resultados (fiabilidad) 

– Mejorar el bienestar (salud) 

 Michelle Aslanides UTN - Ergonomia en el ATC - 19 oct 2012 



Conceptos de la Ergonomía de la 

Actividad 

• Situación de trabajo 

• Concepto de Tarea y Actividad 

• Salud  

• Carga de trabajo mental y estrés 

Michelle Aslanides UTN - Ergonomia en el ATC - 19 oct 2012 



Situación de trabajo – Leplat & Cuny/ Christol  

TAREA  
CONDICIONES EXTERNAS 

Objetivos a alcanzar 
 

Equipamientos 
 

Organizacion 
 

Entorno 

IV. Los resultados  

Calidad 
 

Cantidad 
 

Fiabilidad 
 

Productividad 
 

Rendimiento... 

III. ACTIVIDAD  

Comportamientos 
Físicos y mentales 

(gestos/ razonamientos) 
Ajustes / regulaciones 
Individuales/colectivas 

V. Los efectos sobre 
 las personas 

fìsicos 
 

Mentales- psíquicos 
 

Sociales 
 

(enfermedades, estrés,  
lesiones, vida de familia, 

 bienestar, etc.) 

Las personas 
CONDICIONES INTERNAS 

Características 
físicas 

socio-profesionales 
______ 

 
Estado instantáneo 
(ritmos biológicos) 

(FATIGA, actividad previa) 

Modificaciones de LA TAREA 

Adaptación a los resultados 

Adaptación a los efectos 

Modificaciones del estado  INTERNO  del operador 
 
- positivas : aumento de las competencias 
 
- negativas : desgaste, envejecimiento, patología, etc. 

Según Leplat & Cuny  

Michelle Aslanides UTN - Ergonomia en el ATC - 19 oct 2012 
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Actividad de trabajo: 

Movilización humana y variablididad 

La actividad de trabajo es la movilización de 

una persona con ciertas características y 

aptitudes singulares, para realizar sus tareas : 

• en una situación de trabajo dada 

• con ciertas consecuencias en términos de 

salud y de eficiencia 

 



Resultados NEGATIVOS 

sobre la producción 

Separación 

 orden 

rapidez 

Efectos NEGATIVOS 

sobre la persona 

 

APRENDIZAJE 

BIENESTAR 

La actividad 

 de trabajo :  
Regulación  

Margen de maniobra  

imposible 

Características del contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 
Equipo/colegas/Cultura INjusta  

 
Entorno, Espacio 

Características del soldador 
Experiencia 

Físicas, Fatiga, antropometría 
Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, 
etc.) 

Identificar situaciones NEGATIVAS 

No puede modificar 
objetivos ni medios… 

…  se aburre, se cansa, 

no aprende 

controlador … 
 
… no puede modificar 

objetivos ni medios 



Resultados POSITIVOS 

sobre la producción 

Separación 

 orden 

rapidez 

Efectos POSITIVOS 

sobre la persona 

 

APRENDIZAJE 

BIENESTAR 

La actividad 

 del ATC :  
Regulación  

 

Características del contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 
Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, 
Cultura justa 

Margen de maniobra posible 

Características del ATC 
Experiencia 

Físicas, Fatiga, antropometría 
Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, 
etc.) 

Identificar situaciones POSITIVAS  

Al modificar objetivos y 
medios… 

…  aprende, se desarrolla 

ATC … 
 
… puede modificar 

objetivos, y medios 



Salud  

“La salud es un estado de completo bienestar físico, 

mental y social” 

 

“… no consiste solamente en una ausencia de 

enfermedad o de discapacidad”  

 

OMS (Organización Mundial de la Salud) 



Salud en relación a la actividad  

 

« La salud es, para cada mujer, cada hombre, 

cada niño, tener la posibilidad de construir 

su camino propio y original hacía un 

estado de bienestar físico, psíquico y 

social » 

     Christophe Dejours 

    Psicodinámica del Trabajo 



Las defensas psicológicas 

Cuando uno no puede cambiar una situación que es difícil 

de sostener, puede modificar la percepción de la 

situación para hacerla más llevadera. 

Las defensas tienen un aspecto : 
positivo: permiten seguir trabajando 
negativo: acarrean la toma de riesgos 

Para saber más ...  

PSICODINAMICA DEL 
TRABAJO, CHRISTOPHE 

DEJOURS 

« Trabajo y desgaste 
mental » 

Cuando la adaptación no es posible, esa forma de construccion de la salud no es 
posible ; se instalan entonces mecanismos de defensa para poder sostener en el 

tiempo esa situacion, con mas o menos efectos sobre la salud y la seguridad 



No hay salud sin posibilidad de  

 actuar sobre el contexto  

“ La salud no es sólo una adaptación  
al entorno, sino  

 la posibilidad de influir sobre el entorno y 
sus normas” 

 

 G. Canguilhem 

« Lo normal y lo patológico » 
La actividad es motor 
potencial de salud en 
tanto que respuesta 
adaptativa del sujeto 
para influir sobre su 

contexto 

“Ajustar= 

Mantener las 
condiciones 
necesarias 
para hacer el 
trabajo” 

Hollnagel 



Salud y Trabajo 

 Salud es tener la posibilidad de influir en: 
 
• el diseño : 

• del entorno artefactos materiales 
• de las normas que lo rigen artefactos inmateriales 
•OBJETIVOS Y MEDIOS 

 
• el desarrollo de sus propios modos operatorios modos 
de uso de los artefactos : “el trabajo humano finaliza el 

diseño” 
•ACTIVIDAD/REGULACION 



Carga de trabajo, exigencia, esfuerzo 

Una misma terminología para designar dos conceptos 

complementarios: las exigencias y el esfuerzo 

– Las exigencias asociadas a los condicionantes externos como 

la tarea, los objetivos, los medios. 

– El esfuerzo: definido en relación a la actividad : la 

movilización fisica y mental 

 

En ergonomía la carga de trabajo  

es el esfuerzo, el costo para el trabajador 



Resultados sobre 

 la producción 

Productividad 

Calidad 

Fiabilidad 

Efectos sobre  

la persona 

Carga de trabajo  

La actividad 

 de trabajo  

Características del contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 

Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, Cymat 

Herramientas 

Características del operario 
Experiencia 

Físicas, Fatiga 

Lateralidad, antropometría 

Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, …) 

La carga como efecto de la actividad situada  



 
n Es el efecto [workload] que produce, en una 

persona dada, la movilización del conjunto de sus 
funciones mentales cuando realiza las tareas 
asignadas con los recursos disponibles [taskload].  

 

 
(*) Fuente: Villena, 2006 

 

Definición Carga Mental de 
Trabajo (*) 



Análisis de la carga 

Identificamos :  

- las exigencias de la tarea: objetivos, medios, procedimientos, 

cadencias. Etc. 

 

- los descriptores del esfuerzo que dependen del tipo de 

movilización : 

- si es fisica: acido lactico en sangre, consumo de oxigeno, 

variaciones del EMG, tiempo de recuperación muscular 

- si es mental : tasa de errores, doble tarea posible?, calidad del 

resultados 

 



 

• Dependiente : 

• Del contexto  

• De la posibilidad de regulacion del modo de 
operar 

• De la experiencia del sujeto 
 

La Carga de Trabajo mental  



 

Cuando depende del contexto: 

 

- Situación nueva, no hay respuestas disponibles  

 

- Situación conocida pero poco frecuente 

 

- Situación conocida y frecuente 
 

La Carga de Trabajo mental y CONTEXTO  



Actividad modulada por el Contexto   

identificación 
decisión 

sobre la tarea planificación 

reconocimiento reglas 

patterns  
sensori-motor 
automatizados 

 

estado/tarea 
asociación 

características 

Entrada 
sensorial acciones 

Actividades  
de resolución 
 de problemas 

Actividades  
basadas en  

reglas 

Actividades  
basadas en  
habilidades 

Conducir en 
rutas rectas 



Actividad modulada por el Contexto   

identificación 
decisión 

sobre la tarea planificación 

reconocimiento reglas 

patterns  
sensori-motor 
automatizados 

 

estado/tarea 
asociación 

características 

Entrada 
sensorial acciones 

Actividades  
de resolución 
 de problemas 

Actividades  
basadas en  

reglas 

Actividades  
basadas en  
habilidades 

Conducir 
en cruces 
complejos 



Orientación 

Cuando uno 

Se pierde  

Actividad modulada por el Contexto   

identificación 
decisión 

sobre la tarea planificación 

reconocimiento reglas 

patterns  
sensori-motor 
automatizados 

 

estado/tarea 
asociación 

características 

Entrada 
sensorial acciones 

Actividades  
de resolución 
 de problemas 

Actividades  
basadas en  

reglas 

Actividades  
basadas en  
habilidades 



Relación nivel de actividad / contexto 

Control basado en los 
conocimientos 

Conducir en cruces 
complejos 

Control basado en 
reglas 

Conducir en rutas 
rectas 

Control basado en 
automatismos 

Orientación 
cuando uno se 

pierde 



Relación nivel de actividad / carga mental 

Conducir en 
rutas rectas 

Control basado en 
los conocimientos 

Costo mental 

Conducir en 
cruces 

complejos 

Control basado en 
reglas 

Control basado en 
automatismos 

Orientación 
cuando uno se 

pierde 
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La CdT depende del la posibilidad de regulación: 

 

Es el cambio de modos de operar, el crear nuevas formas de 
trabajo no previstas en las normas pero que sirven para 
resolver los problemas que surgen en las situaciones de 
trabajo (incidentes con máquinas, ausentismo, tiempo 
reducido para decidir, etc.)

 

La regulación genera instrumentos para la acción 

que permiten disminuir la carga de trabajo 

 

Este concepto fue descibierto por Sperandio en el ATC de 
Francia y ha generado un nuevo modelo teorico psicologico 
de la carga de trabajo 

 

 

La Carga de Trabajo mental y REGULACION  



Resultados sobre 

 la producción 

Productividad 

Calidad 

Fiabilidad 

A corto plazo, a largo plazo 

Efectos sobre  

la persona 

Carga de trabajo 

Estrés por  

desvío ilegal  

Características del 

contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 

Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, Cymat 

Herramientas 

SANCIONES/ Desvíos 

Características del operario 
Experiencia 

Físicas, Fatiga 
Lateralidad, antropometría 

Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, …) 

Resultados sobreCaracterísticas del

REGULACIONES IMPEDIDAS y ESTRÉS  
por evaluación futura y sanciones potenciales 

Para alcanzar los 
resultados los operadores 
se desvían de los 
procedimientos : Actividad 
= REGULACION en 
caliente 



Resultados sobre 

 la producción 

Productividad 

Calidad 

Fiabilidad 

Efectos sobre  

la persona 

Sin Estrés porque 

 el desvío 

Es comprendido 

Características del 

contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 

Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, Cymat 

Herramientas 

CULTURA JUSTA 

Características del operario 
Experiencia 

Físicas, Fatiga 
Lateralidad, antropometría 

Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, …) 

cas del

REGULACIONES: NUEVAS REGLAS  
TOLERADAS y supervisadas 

Para alcanzar los 
resultados los operadores 
se desvían de los 
procedimientos : Actividad 
= REGULACION en 
caliente 



Resultados sobre 

 la producción 

Productividad 

Calidad 

Fiabilidad 

Efectos sobre  

la persona 
Carga de trabajo normal  

Características del 

contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 

Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, Cymat 

Herramientas 

Características del 

operario 
Experiencia 

Físicas, Fatiga 
Lateralidad, antropometría 

Género, Edad 

Contexto social (familia, 

domicilio, …) 

La actividad alimenta REGLAS FORMALES 

Para alcanzar los 
resultados y para no 
sobrecargarse, es posible 
cambiar los objetivos o los 
 medios 

REGULACION “en frio” 



 

La regulación: 

 

- encontrar modos de operar diferentes de los estándares  

- más económicos cognitivamente, que exigen menos 
memorización, etc. 

- Modificar los artefactos 

- Para disminuir las exigencias (temporales, fisicas, etc.) 

- Para ser mas eficientes a la hora de enfrentar tanto la 
variabilidad del contexto técnico como la de los seres 
humanos “las maquinas, las piezas, los hombres no son 
los mismos en invierno y en verano” 

- Modificar las normas de manera duradera para que las 
mismas sean fuente de recursos y respuestas a los 
verdaderos problemas que se plantean en las situaciones de 
trabajo 

La Carga de Trabajo mental y REGULACION  



La Carga de Trabajo mental y PERICIA 

• Diferencias novatos – expertos 
1. El experto utiliza “atajos” 

2. Toma de información sin que haya control por 
parte de un mecanismo de atención 

3. Informaciones que anteriormente (cuando era 
novato) debían ser procesadas conscientemente, 
ahora lo son automáticamente 

4. Reduce la complejidad : imagen operativa 
(Ochanine) 

 



Relación actividad / expertise 

Control basado en los 
conocimientos 

Novato 

Control basado en 
reglas 

Control basado en 
automatismos 

Experto 
+ 

- 



Actividad - expertise - Carga mental 

Control basado en los 
conocimientos 

Novato 

Control basado en 
reglas 

Control basado en 
automatismos 

Experto 

Costo mental 



   Algunas filminas de esta parte de la disertación están 
inspiradas de trabajos realizados por Mario Poy 
(Udesa + ICSI) y por otros colegas 

Carga mental y fatiga 



Carga mental y fatiga 

 

n Es objetivable a través indicadores 

 

n Conduce a una pérdida temporaria y reversible de 
la eficiencia 

 

n Lo que la distingue de otros síndromes, es la 
reversibilidad (a corto plazo). Salvo fatiga crónica 



Carga mental y fatiga 

• La fatiga aminora los recursos 

 

• El sujeto se encuentra más “indefenso” contra las exigencias 

 

• No hay una relación causal exigencia – esfuerzo. Depende de 
los recursos de cada sujeto 

 

• En el caso de la fatiga, aminoran los recursos, pudiéndose 
instaurar un circulo vicioso esfuerzo – fatiga – aumento del 
esfuerzo 

 



Círculo Vicioso: (Infra-

Sobre)carga/esfuerzos/recursos 

Esfuerzo 
(Infra/sobre)carga 

Aumenta 

La fatiga 

Reduce 

Los recursos 

Aumenta 

Teoria dominante del 
stress (Lazarus) : aparece 
cuando el sujeto no 
dispone de los recursos 
indispensables para hacer 
frente a la tarea.  



Resultados sobre 

 la producción 

Productividad 

Calidad 

Fiabilidad 

Efectos sobre  

la persona 

Carga de trabajo  

La actividad 

 de trabajo  

Características del contexto 
Objetivos y Medios: 

Normas/consignas/prescripción 

Equipo/colegas/Cultura 

Entorno, Espacio, Cymat 

Herramientas 

Características del operario 
Experiencia 

Físicas, Fatiga 
Lateralidad, antropometría 

Género, Edad 

Contexto social (familia, domicilio, …) 

La fatiga como causa y efecto de sobrecarga  



 
n “Estado dinámico que traduce un desequilibrio 

psico-fisiológico entre los recursos estimados y las 
exigencias percibidas en situaciones restrictivas” 

 

 

 

 
 

Stress 



Estrés 

¿Desvío 

percibido? 

Modos operatorios 
aprendizaje 

Exigencia Recursos 

Esfuerzo 

Fatiga 

Márgenes de  
maniobra 

¿Esfuerzo  

elevado? 

Burn -out 

¿Ruptura 
ética? 

Del esfuerzo, al Stress, al 
burnout 

n Síntomas :  

n Agotamiento de 
recursos 
emocionales 

n Deshumanización, 
desinterés  

n Sensación de 
fracaso 



Otra visión desde la clínica de la 

actividad (Clot) 

• Complemento de la teoría clásica del estrés : caracter 
restringido de la tarea con respecto al sujeto. 

 

• Teoría dominante del stress Lazarus : aparece cuando el 
sujeto no dispone de recursos indispensables para hacer 
frente a la tarea. No es falso, pero es insuficiente  

 

• Aqui el stress es el resultado de una sobrecapacidad 

  

• Es la subjetividad sub-utilizada la que genera fatiga: el 
subdesarrollo profesional 



Vías de acción 

Volver aceptable el  esfuerzo:  

 

n Ayudar al operador en tiempo real  
n Reducir (sin eliminar) la complejidad de la tarea 

n Adaptación del entorno al trabajador 

n Automatización como ayuda a la decision 

n Aumentando la competencia del operador 
n Formación profesional (aprender de/capitalizar experiencia previa) 

n Desarrollo de competencias individuales y colectivas 

n Acordando un lugar al colectivo de trabajo (ver VICTOR) :  
n Construcción de espacios para el debate/controversia 

n Sostén del colectivo : indispensable regulador de carga de trabajo 

 Pokayoke 

ecologico 
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– El modelo de sistema de 
actividades aéreas: qué 
perímetro? 

– Ejemplos de intervenciones 

– Mi experiencia 

Salud en la 
actividad 
aérea 



1. Diseño del aeronave y de sus modos de uso, manuales, etc.:  

2. Fabricación de la aeronave 

3. Pruebas de vuelo del prototipo y de la aeronave final 

4. Selección de personal 

5. Diseño de reglas operativas (Formación, CRM, etc.) 

6. Operación de vuelo en su contexto de vuelo nominal (transporte pasajeros, taxi 
aéreo, defensa, agrario, seguridad civil, sanitarios, etc.)  

7. Preparación del vuelo con pasajeros (despacho de equipaje, registro, etc.) 

8. Control aéreo de las aeronave  

9. Mantenimiento de la aeronave preventivo y correctivo. 

10. Operación de vuelo en caso de accidente o Incidente 

11. Evaluación de desempeño 

12. Gestión de las consecuencias del accidente (rescate y evacuación, etc.) 

13. Asistencia de familiares de víctimas de accidente 

14. Investigación predictiva de seguridad (reportes, LOSA, etc.) 

15. Investigación reactiva de accidentes e incidentes  

16. Investigación científica independiente 

17. Rediseños de herramientas y organización en base a la experiencia Regulación de la 
actividad aérea  

Actividades aéreas en el ciclo de vida del 

sistema de la aviación 
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Actores de las diferentes fases del 

ciclo de vida de la aviación 

En cada una de estas fases del ciclo de vida 
de la actividad aérea existen 

trabajadores específicos en diferentes 
contextos específicos que van 

desarrollando competencias con el 
tiempo y modificando su forma de 

trabajar, se van modificando a si mismos 
y sus contextos van evolucionando  

con mas o menos fiabilidad y salud 



23/04/2015 Salud y Calidad de Vida en la Actividad Aérea - Michelle Aslanides 66 

Qué balance del estudio de la 

salud en las actividades aéreas? 

Actividades mas o menos presentes en el mundo militar 

Todas tienen un impacto en la seguridad operacional 

Todas potencialmente generan salud y/o enfermedad 

Todas son objeto potencial de análisis para mejoras 

Solo algunas son objeto de estudio efectivamente  

Solo algunas son investigadas relacionando salud y seguridad 

No todas las dimensiones de la salud son exploradas 

La relación entre salud-seguridad operacional no es explícita 

 
  

 



Posibles análisis proactivos de 

situaciones de trabajo  
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Salud en la actividad aérea: 
algunos ejemplos de logros   

– El modelo de sistema de 
actividades aéreas: qué 
perímetro? 

– Ejemplos de 
intervenciones de 
colegas y mi experiencia 

Salud en la 
actividad 
aérea 
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Intervenciones  

de colegas 
- Ergonomía y cognición en vuelo manual y automatizado 
(Brasil) 
- Dificultades de comprensión Piloto - ATC (inglès) (UK) 
- Carga lumbar y capacidad muscular de TCP al empujar y tirar 
de los carritos (Alemania) 
-Ergonomía en la fabricación del ala de aviones (Chile) 
- Mantenimiento de motores en una compañía aérea (Francia) 
- Especificaciones de diseño para las plataformas de acceso a la 
aeronave para carga de combustible (Australia) 
-Rol de la confianza en la carga de trabajo en actividades 
colaborativas (Francia) 
- Rol de anécdotas de pilotos en la gestión de riesgos (Francia) 
- Carga de trabajo mental en los ATC (Francia) 
- CRM instrucción a pilotos  

Salud en la 
actividad 
aérea 

pp
Carga fisica y mental (impacto en fiabilidad solamente) 
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– El modelo de sistema de 
actividades aéreas: qué 
perímetro? 

– Ejemplos de 
intervenciones de 
colegas y mi experiencia 

Salud en la 
actividad 
aérea 



Salud en la 
actividad 
aérea 

Mi experiencia 

ATC Acompañamiento de la asociación profesional de ATC 
-Argentina : Intento de lograr que se incorporen condiciones 
técnicas y organizacionales para la mejora de la salud y calidad 
de vida asé como de la seguridad operacional a través del 
diseño de nuevos centros de control (torres y ACC) 
- Chile: Intento de fusionar el sistema de gestion de la seguridad 
con el fatigue risk management system en un proyecto que 
identificarìa las situaciones de pèrdida de control de la situación 
con sobrecarga de trabajo como inputs para los escenarios de 
las matrices de riesgo 
 
Investigación de accidentes 
La problemática de las condiciones de trabajo de investigación y 
las sus impactos sobre la fiabilidad y salud a la hora de indagar 
causas relacionadas con violaciones de normas (los ajustes) 

Interès de los trabajadores pero autoridades no logran captar la 
importancia del problema (resultados son aceptables para ellos) 
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• Desafíos para el futuro de la aviación 

– Medir y Visibilizar el problema de la 
enfermedad/síntomas precursores 

– Dimensión social de la salud, una 
asignatura pendiente 

– Mejorar actividades de “tierra” que 
impactan la seguridad operacional 

– Analizar la carga mental con efectos 
sobre la salud en situaciones críticas para 
mejorar el feedback en diseño y reglas 

– Gestión y aceptabilidad de los riesgos en 
situación real : insumo del SMS 

Desafìos para el 
futuro de la 
aviación 
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• Ergonomía = Factores Humanos? 

 

• Qué modelos seguirá la aviación? 

Reflexiones 
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• Ergonomía? 

 

• Ergonomía = Factores Humanos? 

 

• Ergonomía de la Actividad 

Ergonomía ?
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IEA dice SI 

Ergonomía=
FFHH? 

La ergonomía (o 
Factores 
Humanos) es, por un 
lado, la disciplina científica 
que busca entender las 
interacciones entre el 
hombre y los elementos de 
un sistema  
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EHFS dice Si 

 
“Escencialmente, si... Son diferentes tèrminos con el 

mismo significado, pero un término puede ser más 
usado en un país, o en una industria que otro. 
Pueden usarse de manera indistinta” 

Ergonomía=
FFHH? 
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Sin embargo, muchas 
asociaciones nacionales de 

Ergonomía y de FFHH NO SE 
mencionan mutuamente 

 

Aunque existan puentes entre el 
Aerospace HFE de la IEA y la 
EAAP, sus comunidades pueden 

ignorarse  
 

Ergonomía=
FFHH? 
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La IEA no adoptó todavía la 
apelación IEHFA solicitada por 
algunas sociedades miembro: 

hay controversia 

 

La Aviación los usa como 
sinónimos a pesar de la 

controversia… eligió su visión? 
Quién lo hizo? Hubo debate al 

respecto? 

Ergonomía=
FFHH? 
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Existen miradas a favor del NO 
Una disciplina cientìfica se define por su objeto de 

estudio, sus objetivos y sus metodologìas 

 

Los FFHH no siempre presentan los objetivos de la 
Ergonomía, está constituida por diferentes disciplinas 

Existen varias escuelas, “Las Ergonomías”  

- Ergonomía del componente humano (aplica, general) 

- Ergonomía de la actividad (modeliza, particular) 

Ergonomía=
FFHH? 



La salud insinuada en 

definición de IEA 
  

• La ergonomía (o los FFHH) es la profesión que aplica 
en el diseño tanto las teorías, principios, datos, como 
los métodos para optimizar el bienestar humano y el 
rendimiento global del sistema  

 

• Los ergónomos contribuyen al diseño y la evaluación 
de tareas, trabajos, productos, entornos y sistemas 
para que estos sean compatibles con las 
necesidades, habilidades y limitaciones de las 
personas.”   

Ergonomía=
FFHH? 
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Cuando Ergonomía  

es salud y fiabilidad  

Otras asociaciones e investigadores 
asocian explícitamente ergonomía y 
salud 

Ausencia de esa doble dimensión en 
descripciones de los FFHH en la 
aviación: Centrados solo en el error 

Reglamentación: + FFHH - Ergo 

Ergonomía=
FFHH? 



Fisiología Ergonomía de la 
actividad 

  

                                            Psicología 
  

Ergonomía del 
componente 

humano 

Cognitive 
Engineering 

Las Ergonomías en los Factores Humanos 

Ergonomía del 
curso de acción 

 

 

Antropologia  

Etc. 

HCI 
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Antropologia  
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FELICIDADE 

•Pequena 

•Grande 

•Doce 



Obrigada pela sua atenção!! 
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Formação, Capacitação e Segurança 
Operacional na Manutenção de 

Aeronaves 



Conteúdo da Apresentação: 
 
1- Objetivo  

2- Generalidades 

3- Treinamento na Manutenção – Grade Curricular 

4- Inglês na Manutenção 

5- Afastamento de Mecânico em caso de Incidente/Acidente 

6- Regulamentação do Aeroviário x Aeronauta  

7- Exames de Saúde para Mecânicos de Aeronaves 

8- Treinamento de Segurança Operacional, inicial e recorrente       

(FOD, RELPREV, SGSO, MOSA, etc...)  
9- Algumas situações de falta de Cultura Aeronáutica e de 

Segurança Operacional na Manutenção 



1- Objetivo  
 
Apresentar aos participantes as diversas carências que, na visão do 

palestrante, existem  na de Manutenção de Aeronaves e seus 

Componentes, que podem por em risco à Segurança do Voo. 

 

A palestra tem como tema central, mostrar as diferenças que 

existem ainda entre os Aeronautas com relação aos Aeroviários 

(técnicos e mecânicos), quando se trata da Cultura de Segurança 

Operacional.   

 



 
2- Generalidades 
 
Ao longo dos anos, foram alterados, adequados e atualizados 

vários procedimentos, atitudes e situações envolvendo a operação 

aérea, ou seja, aeronave no ar. 

 Para que  isso aconteça é necessário que tenhamos aeronaves em 

perfeitas condições de voo, com seus sistemas, componentes e 

acessórios, operando dentro de padrões de segurança aceitáveis, 

aonde “o pessoal da manutenção tem uma participação 

fundamental”. 
 

 



 
2- Generalidades (cont.) 
 

Para que possamos avançar e atualizar os processos de formação 

dos mecânicos, faz-se necessário uma reestruturação significativa 

em diversas áreas, que a nosso ver, ainda são carentes em termos 

de legislação específica. 

 

 Revisões nos Manuais para o ensino profissionalizante, melhorias 

no trato dos Fatores Humanos na Manutenção, Carga Horária 

trabalhada, Afastamento de Mecânicos, etc., são temas que serão 

tratados nesta apresentação. 
 



 
3- Treinamento na Manutenção 

 



 
3- Treinamento na Manutenção 
 
Grade Curricular e seu conteúdo programático do Curso para 

Mecânicos. 

 

Como exemplos de sugestões de modificação, segue abaixo  

algumas disciplinas que constam no MCA 58-13 (Manual do 

Curso Mecânico de Manutenção Aeronáutica – Célula):

 

�  Disciplina: Entelagem e Pintura, uma carga horária de 40 

horas/ aula, vale lembrar que temos poucas aeronaves que são 

enteladas, podendo esta carga horária ser revista e melhor 

aproveitada, com outras disciplinas mais atuais e que serão 

efetivamente, utilizadas pelo mantenedor. 

  



 
3- Treinamento na Manutenção  (cont.) 
 

   Disciplina de Inglês Técnico, com carga horária de 30 horas/ 

aula. Acredito, que sejam insuficientes para as barreiras 

enfrentadas pelos profissionais da manutenção. 

 Os manuais e outras publicações técnicas das aeronaves, por 

serem na língua inglesa, geram dificuldades para a interpretação 

dos textos. 

   

 



 
3- Treinamento na Manutenção  (cont.) 

 

�  Disciplina de Segurança Operacional  

      Carga horária: 8 horas/aula 

 

São apenas  alguns exemplos. Possivelmente existem outros que 

devem ser apreciados, visando otimizar e aproveitar o previsto das 

horas aulas, de maneira a aprimorar os processos de 

aprendizagem, se for o caso redistribuir o quantitativo de horas por 

disciplina. 

  

 



 
 

BÁSICA 

MÓDULO BÁSICO
Disciplinas 

Matemática 10 
Desenho Técnico de Aeronaves 20 
Física 10 
Inglês Técnico 30 

SUBTOTAL 70 

TÉCNICA 

Aerodinâmica 30 
Materiais de Aviação e Processos 30 
Tubulações e Conexões 20 
Combustíveis e Sistemas de 
Combustível 

20 

Eletricidade 40 
Peso e Balanceamento 10 
Geradores e Motores Elétricos de 
Aviação 

20 

Ferramentas Manuais e de 
Medição 

10 

Princípios da Inspeção e 
Regulamentação da Manutenção 

30 

SUBTOTAL 210 
COMPLEMENTAR Regulamentação da Aviação Civil 4 

Regulamentação da Profissão de 
Mecânico 

4 

Primeiros Socorros 4 
Segurança de Vôo 8 

SUBTOTAL 20 
TOTAL 300 



 
4- Inglês na Manutenção 

 



 
4- Inglês na Manutenção 
 
Compete à ANAC – (Agência Nacional de Aviação Civil), 

certificar a proficiência linguística de Aeronautas, envolvendo 

aeronave civil brasileira, fora da jurisdição do espaço aéreo 

brasileiro. Para que tais pilotos comprovem sua proficiência 

linguística, deverão demonstrar as habilidades de falar e 

compreender a língua inglesa. 



 
4- Inglês na Manutenção (cont.) 
 
A ANAC, promoveu extensiva revisão da legislação do setor, 

inclusive dos critérios para credenciamento de pessoas jurídicas, 

para aplicação do exame de proficiência linguística. As principais 

legislações que tratam destes assuntos  são: RBAC 61, IS 61-

003A, RBAC 183 e a IS 183-001A. Os RBACs 121, 135 e 129 

tratam ainda da responsabilidade dos operadores. A ANAC, 

organiza com regularidade cursos de formação de novos 

examinadores de proficiência linguística, indicados por pessoas 

jurídicas elegíveis, de acordo com a legislação em vigor.  
 



4- Inglês na Manutenção (cont.) 
 
 
No Brasil e em outros países, ainda existem grandes problemas 

relacionados à interpretação dos procedimentos estabelecidos nos 

manuais de manutenção, devido ao idioma Inglês.  

 

Na aviação, utilizamos muito o Inglês Técnico; Manuais, Tag’s, 

Livros de Bordo. 

 

 
 
 



 
4- Inglês na Manutenção (cont.) 
 
A OACI mobilizou-se em 2004 para estabilizar uma linha base para 

proficiência na língua inglêsa para pilotos e controladores de 
tráfego aéreo, com teste de proficiência no início de 2008, mas o 

pessoal de manutenção não foi incluído. 

 

Acredito que  seja necessário criar cursos de Inglês técnico de 

aviação nas escolas de formação de mecânicos e, com uma carga 

horária maior do que as cerca de 30 horas exigidas pela ANAC 

atualmente. 

 
Outras medidas seriam exames periódicos, como acontece com os 

Aeronautas. 

 

 
 



5- Afastamento de Mecânico em casos de Incidente/Acidente 
 
  
 



5- Afastamento de Mecânico em casos de Incidente/Acidente 
 
 Afastamento de mecânico em caso de acidentes ou incidentes, 

como é obrigatório para tripulação de cabine e comissários. 

 

“RBAC 67.17 Suspensão ou cassação de um CMA (Certificado 
Médico Aeronáutico)” 

•(a) Um CMA vigente será suspenso por qualquer uma das 

seguintes razões: 

• (1) quando o seu detentor tomar parte em acidente ou incidente 

aeronáutico grave; e (2) quando o seu detentor, ou qualquer um 

especificado pelo parágrafo 67.15(d) deste Regulamento informar 

sobre a ocorrência de uma diminuição de aptidão psicofísica. 

  

 
 



5- Afastamento de Mecânico em casos de Incidente/Acidente 
(cont.) 
 
 Exemplo Real de Ocorrência 
 

Um Mecânico executou um item de rotina referente ao sistema de 

combustível de motor, tendo substituído alguns componentes deste 

sistema. 

No primeiro voo, a aeronave retorna de voo com vazamento de 

combustível e fogo no motor. 

Este mesmo funcionário foi escalado para fazer o mesmo serviço na 

aeronave na madrugada seguinte. 

Este Mecânico não se sentia a vontade de executar o serviço, mas o 

fez assim mesmo, com medo de repreensão.    

 



6- Regulamentação do Aeroviário x Aeronauta 
 



6- Regulamentação do Aeroviário x Aeronauta 
 

•121.377 Pessoal de manutenção e de manutenção preventiva; 
limitações de tempo de trabalho  

•Cada detentor de certificado (ou pessoa por ele contratada para 

execução de serviços de manutenção ou de manutenção preventiva) 

deve cumprir os limites de tempo de trabalho estabelecidos pela 

legislação trabalhista vigente para cada pessoa executando 

trabalhos de manutenção, modificações e reparos. 

 
 



6- Regulamentação do Aeroviário x Aeronauta (cont.) 
 
 SUBPARTE Q - LIMITAÇÕES DE TEMPO DE VOO PARA 
TRIPULANTES 

121.471 Limitações de tempo de voo e requisitos de repouso  
Toda a atividade de tripulantes operando aeronaves segundo este 

regulamento é regida pela Lei nº 7.183, de 05 de abril de 1984 e, 

pela regulamentação decorrente da referida lei. 

 
 

 
 



6- Regulamentação do Aeroviário x Aeronauta (cont.) 
 
 Situações distintas: 

Aeronauta: 

Regulamentação de tempo trabalhado pode acontecer no caso de 

atrasos, cancelamentos de voo, troca de aeronaves, etc. 

 

Aeroviário: 

Rotineiramente acontece do mecânico, após suas horas trabalhadas, 

ser solicitado para atender aeronave retida em outra Base. Ex.: 

Mecânico acaba seu trabalho no SDU e é requisitado para atender 

aeronave retida em POA. Logo após à sua chegada, ele vai direto 

para a aeronave em pane, trabalha nela, se necessário a noite toda, e 

somente depois vai para o hotel ou retorna para sua Base.  
 

 
 
 



7- Exames de Saúde Para Mecânicos 
 

  

 

 
 
  
 



7- Exames de Saúde Para Mecânicos 
 

 RBAC nº 67
 Título: NORMAS GERAIS PARA A REALIZAÇÃO DE INSPEÇÃO DE 
SAÚDE E PROCEDIMENTOS AFINS PARA OBTENÇÃO E 
REVALIDAÇÃO DE CERTIFICADOS DE CAPACIDADE FÍSICA (CCF). 
 

“CEMAL” Centro de Medicina Aeroespacial e outros Centros. 

 

 Hoje em dia não existe a obrigatoriedade de exames de saúde mais 

específicos para mecânicos. São sujeitos apenas aos obrigatórios 

pelo ministério do trabalho. 

 

 

 
 
  
 



 
8- Treinamento de Segurança Operacional inicial e recorrente 

(Cultura Seg Voo, FOD, RELPREV, SGSO, MOSA, etc.). 
 

  



 
8- Treinamento de Segurança Operacional inicial e recorrente 
(FOD, RELPREV, SGSO, MOSA, etc.). 
 

 Em termos de segurança, podemos citar diversos programas que 

tornaram a aviação cada vez mais segura. Fatores Humanos na 

aviação, CRM (Crew Resource Management), LOSA(Line 

Operations Safety Audity), FOQA(Flight Operations Quality 

Assurance), CEFIT(Controlled flight into terrain),REL PREV, 

foram fundamentais para a diminuição dos acidentes aéreos.  

 

Entretanto, estas ferramentas de prevenção quase todas elas eram 

direcionadas para a operação dos voos, ficando sempre a 

manutenção em segundo plano.  

 
 



28 

 
            Algumas ferramentas de prevenção, já utilizadas na 
Manutenção (Empresas Aéreas e Oficinas de Manutenção)  

 
1- Relatórios de Prevenção (Poucas Empresas) 

2- Programa de F.O.D (Poucas Empresas) 

3- Programa de Confiabilidades de Componentes 

4- MRM (Poucas Empresas) 

 

Devido a falta de um programa de observações de serviços na 

manutenção de aeronaves e seus componentes, focado no 

processo, sem cunho punitivo, tal qual o “LOSA”, foi proposto a 

criação do MOSA- Maintenance Organizations Safety Audit.   
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Por definição, o MOSA - “MAINTENANCE ORGANIZATIONS 

SAFETY AUDIT”, é voltado para a identificação, dentro do 

processo de serviços de manutenção, de ameaças existentes, erros 

ou condições inseguras, sem o objetivo de identificar culpados, 

mas sim com o gerenciamento do serviço a ser executado em 

condições normais de trabalho. 
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Em 23 de julho de 2012, o 
Presidente do CNPAA, 
encaminha o Manual 
MOSA, (MOSAM), já 
pronto pela Comissão, 
para todos membros do 
CNPAA, recomendando 
como uma excelente e 
efetiva “ferramenta” de 
Prevenção.  
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 Foi com grande satisfação que a Comissão MOSA 
recebeu a notícia que a Petrobras colocou no PEO-TRAM, item 
M14102, a utilização do Programa MOSA. 
  
 Esta atitude pró-ativa, deu um bom impulso na Comissão 
com a participação de Empresas prestadoras de serviço para a 
Petrobras. 
   
 
ITEM 

MOSA 

AÇÃO REQUERIDA 

Deverá ser designada uma 
comissão para 

acompanhamento 
periódico de serviços de 
manutenção, de forma a 
identificar dificuldades 
para compreensão ou 

cumprimento das 
instruções previstas nos 
manuais de manutenção. 

ORIENTAÇÕES 

Os procedimentos para 
acompanhamento dos 

serviços de manutenção 
poderão basear-se no 

"Maintenance Operations 
Safety Audit Manual" 

(MOSAM), elaborado pela 
Comissão de Prevenção de 

Acidentes Aeronáuticos.  



 
9- ALGUMAS SITUAÇÕES DE FALTA DE CULTURA DE 

SEGURANÇA OPERACIONAL NA MANUTENÇÃO  
 



EVENTO 2 
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Acredito que só teremos uma Segurança de Voo na Manutenção que 

possamos realmente atestar a sua eficácia, quando pelo menos estes 

itens acima estiverem plenamente regulamentados pelas autoridades 

aeronáuticas. 

  

Independente ou não de ser “Obrigatório” pelas autoridades, as 

Empresas Aéreas e Aviação em Geral, deveriam investir mais nestes

programas. 

  

“A SEGURANÇA DE VOO COMEÇA NO SOLO” 

  

Atenciosamente, 

Mauricio Luiz Maranhão Pinto 
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Ocorre uma situação crítica; pessoa avalia 
se mecanismos habituais de enfrentamento 
são suficientes e adequados. 

Tensão e desorganização em torno do 
evento aumentam e superam as habilidades 
de enfrentamento. 

É necessário o uso de outros recursos, além 
dos habituais. 

A conseqüência final é que a pessoa 
envolvida na crise terá dificuldades, por 
algum tempo, em gerenciar sua própria 
vida. 
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25% não apresentam reações 

25% podem apresentar sintomas psicológicos transitórios 

25% podem apresentar sintomas significativos e persistentes, 
necessitando de ajuda psicológica 

25% irão desenvolver TEPT. 50% terão seus sintomas 
removidos no 1o. ano e 50% podem se tornar crônicos. 

OU seja: 75% das pessoas expostas a uma situação traumática 
necessitam ser adequadamente avaliadas quanto à 
possibilidade de apresentarem distúrbios psíquicos. 34 
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•  O QUE HOUVE? 
•  COMO ACONTECEU? 
•  POR QUE ACONTECEU ISSO? 
•  COMO FOI QUE CONSEGUI ESCAPAR? 
•  POR QUE ELES NÃO CONSEGUIRAM ESCAPAR? 
•  NÃO ACREDITO NO QUE ESTÁ ACONTECENDO! 
•  O QUE SERÁ DE MIM AGORA? 
•  ONDE ESTOU? 
•  O QUE EU FAÇO AGORA? 
•  ONDE ESTA MEU ENTE QUERIDO? 
•  ONDE ESTÁ O SEU CORPO? 
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ψ  lembranças 

ψ  sonhos de elabo- 

ração do luto 

ψ  queixas somáticas 

ψ  distúrbios do sono 

ψ diminuição do interesse 
e prazer pelas atividades 

ψ descrença, choque, 
entorpecimento. 

ψ  tristeza 

ψ  raiva 

ψ  irritabilidade 

ψ  dificuldade de 
concentração 

 

Sintomas 

sobrepostos  

intensificados 

Lembranças 

traumáticas  

intensificadas 

Luto 

complicado 

pelo trauma 

& memórias 
recorrentes e 
intrusivas 

& sonhos traumáticos 

& queixas somáticas 

& distúrbios do sono. 

& diminuição de 

interesse e prazer  

nas atividades 

& evitação de 

lugares,     

pensamentos, 

pessoas. 

& hipervigilância 
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Integrando diversidade e multiculturalismo à 
emergência 

 

_  M"%"..&,',".+,'+1"..*'@+1#&*#&,',"+

_  =,"$C[F0"+"+P*%'3&H"+)*,'+#"P"#D$%&'Q+'0)*a,"[$&JX*+*0+
.&.)"('+,"+%#"$J'.+,'+1"..*'Q+%*$.&,"#'$,*Q+('.+$X*+."+
3&(&)'$,*Q+'.+F0".)m".+,"+,&;"#.&,',"G+

++++7.%*3_'+".)#')]5&'.+,"+&$)"#;"$JX*+%*(+A'."+$*+1#*^")*+,'+
1"..*'Q+."(+&(1*.&Jm".G+

_ 9"$_'+'+5'#'$C'+,"+F0"+."0.+;'3*#".+$X*+&$)"#P"#"(+$*.+
&$)"#"..".+,'+1"..*'G+
_ MX*+5"$"#'3&H"G+|<+('&.+,&P"#"$J'.+&$)#'a5#01*.+,*+F0"+"$)#"+
5#01*.G+
_ -#&"+0(+'(A&"$)"+,"+'1*&*+\+)*3"#w$%&'+1#*[..&*$'3G+



d+

Auto-conhecimento 
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Escuta Ativa 

• Permitir o silêncio 

• Assistir não verbalmente 

• Parafrasear 

• Refletir sentimentos 

• Permitir a expressão das 

emoções 

 

Saber ouvir e saber falar+

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

Habilidades na Emergência 
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!  Estar preparado para esse tipo de atividade, do 
ponto de vista técnico, pessoal e organizacional. 

!  Criar tempo, espaço e privacidade para a 
comunicação. 

!  Desenvolver consciência pessoal para questões 
relacionadas à morte e ao morrer. 

!  Desenvolver expectativas realistas. 
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